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Sarney adverte 
líderes sobre 

as negociações 
O presidente José Sarney 

não quer mais interferir di-
retamente nos trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Mas durante a reu­
nião de ontem pela manhã, 
no Palácio da Alvorada, 
disse para o líder do Gover­
no e do PFL que é preciso 
"uma certa parcimônia" 
nos acordos de lideranças, 
porque passam muitas coi­
sas prejudiciais à adminis­
tração do País. O senador 
Marcondes Gadelha, lider 
do PFL no Senado, saiu do 
encontro prometendo pro­
curar o deputado Ulysses 
Guimarães para discutir o 
assunto, especialmente o 
capítulo referente ao direi­
to de greve. 

O senador Gadelha de­
fendeu a posição do presi­
dente Sarney, argumentan­
do que os acordos de lide­
ranças representam um 
"negócio de doido", porque 
reúnem, na maioria das ve­
zes, 20 textos. Por isso, ga­
rantiu que ia procurar 
Ulysses Guimarães para 
tratar do assunto, para evi­
tar os excessos que são 
aprovados, passando des­
percebidos dos constituin­
tes, que votam confiando 
no entendimento feito pre­
viamente. 

Por outro lado, Sarney 
também determinou às li­
deranças que aprovem os 
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106 decretos-leis que estão 
em tramitação no Congres­
so Nacional e que tratam, 
entre outras coisas, da ins­
tituição da Unidade de Re­
ferência de Preços (URP), 
que reajusta os salários dos 
trabalhadores e deve ter vi­
da curta; do Piso Nacional 
de Salários, que substituiu 
o salário mínimo; e de re­
gulamentação da dívida 
mobiliária do Governo. A 
partir desta terça-feira vai 
ser iniciado um esforço 
concentrado para aprovar 
todos, que serão revogados 
se não foram aprovados an­
tes da promulgação da 
Constituição. 
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